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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas abrangem múltiplas áreas do conhecimento que se 
dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam elas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. Dentro deste contexto, 
o E-book “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2”, apresenta 
24 capítulos organizados resultantes de pesquisas, revisões de literatura, ensaios 
teóricos e vivências de diversos pesquisadores do Brasil. 

No capítulo “ASPECTOS MICROBIOLÓGICOS DE COMPOSTOS 
ORGÂNICOS PROVENIENTES DE COMPOSTAGEM DOMÉSTICA EM SÃO LUÍS 
- MA” Vasconcelos e colaboradores investigaram a presença de Samonella ssp. e de 
coliformes termotolerantes em compostos orgânicos provenientes de compostagem 
de resíduos domésticos de um bairro localizado na zona urbana de São Luís, 
Maranhão. Carvalho e colaboradores em “INCIDÊNCIA DE STREPTOCOCCUS 
AGALACTIAE EM CULTURA DE SWAB VAGINAL E ANORRETAL ANALISADAS 
EM LABORATÓRIO PARTICULAR DE BELÉM DO PARÁ” descreveram a incidência 
de Streptococcus agalactiae em amostras coletadas em sítios anais e vaginais de 
gestantes provenientes de um laboratório particular de Belém do Pará.  

Em “ASCARIDÍASE: UM GRAVE PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL 
E NO MUNDO” Soares e colaboradores apresentam uma revisão sobre a parasitose 
causada por Ascaris lumbricoides discutindo seu modo de transmissão, sintomas, 
epidemiologia, tratamento e profilaxia. No capítulo “PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE 
DERMATOFITOSES EM PACIENTES ATENDIDOS EM UM LABORATÓRIO DA REDE 
PRIVADA DE MACEIÓ – AL” Calumby e colaboradores avaliaram a frequência de 
dermatofitoses em pacientes atendidos em um laboratório da rede privada de Maceió, 
Alagoas, e obtiveram dados epidemiológicos sobre a dimensão desta problemática, 
as quais podem servir como fonte de informações para órgãos públicos e para a 
comunidade científica.

Sobrinho e colaboradores no capítulo “PRINCIPAIS TÉCNICAS APLICADAS À 
DETECÇÃO DO PAPILOMAVÍRUS HUMANO (HPV) EM TUMORES ASSOCIADOS: 
BREVE REVISÃO DE LITERATURA” realizaram uma breve revisão de literatura sobre 
este tema, abordando os aspectos gerais da infecção por HPV, seus mecanismos de 
oncogênese e a reposta celular à presença do vírus. Também foram discutidos no 
capítulo os principais métodos utilizados na detecção do vírus, abordando as técnicas 
que se baseiam na detecção do genoma viral como a PCR (polymerase chain reaction) 
e a Captura Híbrida, e aqueles baseados na observação de alterações morfológicas 
induzidas pelo vírus como a detecção de coilócitos e a imuno-histoquímica. Em 
“CARCINOMA ORAL DE CÉLULAS ESCAMOSAS: RELATO DE CASO E REVISÃO 



DE LITERATURA” Castro e colaboradores trazem um relato de um caso clínico-
cirúrgico de carcinoma de células escamosas de língua, bem como, apresentam uma 
revisão literária explorando a caracterização clínica, sintomatologia, diagnóstico e 
tratamento da doença. 

Serpe e Martins no capítulo “POLÍMERO POLI-E-CAPROLACTONA 
ASSOCIADO A FÁRMACOS PARA CONTROLE DA DOR E INFECÇÃO: UMA 
REVISÃO DA LITERATURA” efetivaram uma revisão na literatura especializada 
sobre os sistemas de liberação controlada a base do polímero poli-ε-caprolactona 
(PCL), focando em seu uso associado aos anestésicos locais, antiinflamatórios não 
esteroidais (AINEs) e antibióticos. O capítulo de autoria de Fernandes e Suldofski 
“PREVALÊNCIA DE DOENÇA RENAL CRÔNICA E SUA RELAÇÃO COM O NT-
PRÓBNP EM PACIENTES DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO PARANÁ” trazem 
dados sobre a prevalência dos estágios de DRC em uma população de pacientes 
que realizaram dosagem de NT-PróBNP e estudaram a relação entre os níveis deste 
marcador e Taxa de Filtração Glomerular (TFG) calculada por CKD-EPI.

Tuono e colaboradores em “TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA NO FUTEBOL 
FEMININO DE ELITE: ANÁLISE DE MEMBROS INFERIORES EM REPOUSO 
DURANTE AS FASES DO CICLO MENSTRUAL” analisaram a temperatura da pele 
dos membros inferiores, em repouso, de jogadoras de futebol de elite do Brasil, 
durante as diferentes fases do ciclo menstrual. Alves e colaboradores no capítulo 
“AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA ASSOCIADA À CRONOBIOLOGIA EM 
TRABALHADORES DE TURNO DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DOS CAMPOS 
GERAIS” analisaram o perfil cronobiológico da equipe de enfermagem responsável 
pela clínica médica do Hospital Universitário Regional dos Campos Gerais (HURCG), 
visando correlacionar o cronotipo com a qualidade de vida dos indivíduos estudados.

No capítulo “A EXPOSIÇÃO AOS AGROTÓXICOS NA SAÚDE HUMANA” 
Tenório e colaboradores discutem sobre as implicações negativas que o contato direto 
e indireto com essas substâncias pode acarretar na saúde humana.  Em “EXTRATOS 
DE DALEA COMO POTENCIAL PARA FITO-INGREDIENTES: AVALIAÇÕES 
ANTIOXIDANTES, ANTITIROSINASE, ANTIFÚNGICA E CITOTOXICIDADE IN 
VITRO” Gaudio e colaboradores analisaram as propriedades químicas e biológicas 
de Dalea leporina, espécie sem estudo químico ou biológico, e a comparou com 
as espécies D. boliviana e D. pazensis  visando verificar a existência de atividade 
antioxidante, antitrosinase e antifúngica.

No capítulo “AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE DEGRADAÇÃO DE MATÉRIA 
ORGÂNICA DE EFLUENTES LÁCTEOS POR LEVEDURAS” Ribeiro e colaboradores 
avaliaram a capacidade de degradação da matéria orgânica presente no soro de 
ricota, que é um dos principais efluentes das indústrias de laticínios, e, analisaram 
a dosagem de açúcar redutor e proteínas totais antes e após a fermentação. De 



autoria de Pessoa, Mesch e Guzmán, o capítulo “ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE 
ÓLEOS ESSENCIAIS DE PLANTAS SOBRE ISOLADOS DE ALTERNARIA SOLANI, 
CAUSADOR DA PINTA PRETA NO TOMATEIRO” avaliaram o efeito antifúngico dos 
óleos de eucalipto (Eucalyptus globulus), melaleuca (Melaleuca quinquenerviano), 
citronela (Cymbopogon winterianus) e cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) no 
controle do fungo causador da pinta preta do tomate em condições in vitro. 

O capítulo “DESCRIÇÃO ANATÔMICA DA CAVIDADE ORAL DE TUBARÃO-
MARTELO, SPHYRNA LEWINI” de autoria de Vargas e colaboradores apresenta um 
estudo morfológico detalhado da cavidade oral de Sphyrna lewinii e correlacionam 
o tamanho, as estruturas e formatos ao tipo de alimentação e hábito de forrageio 
desde animal. Silva e colaboradores em “MARCADORES MITOCONDRIAIS 
REVELAM BAIXA VARIABILIDADE GENÉTICA DE PROCHILODUS NO SISTEMA 
HIDROLÓGICO PINDARÉ-MEARIM” utilizaram sequências do genoma mitocondrial 
para identificar e estimar os níveis de variabilidade genética de Prochilodus na 
tentativa de esclarecer o status taxonômico de P. lacustris de ocorrência nas bacias 
hidrográficas Pindaré e Mearim do Maranhão.

Em “QUANTIFICAÇÃO DO ÁCIDO URSÓLICO PRESENTE EM EXTRATOS 
HIDROETANÓLICOS DE DIFERENTES PARTES DA NÊSPERA” Santos, Silva 
e Fante realizaram um estudo quantitativo do ácido ursólico presente em extratos 
de diferentes partes da nêspera. Gonçalves e colaboradores em “TOXICIDADE EM 
NÍVEL CELULAR DE PRODUTOS SANEANTES DE POLIMENTO DE UTENSÍLIOS 
DE ALUMÍNIO PRODUZIDOS E COMERCIALIZADOS NO BRASIL” investigaram 
por meio de meristemas de raízes de Allium cepa, em dois tempos de exposição 
e três concentrações/diluições, os potenciais citotóxicos e genotóxicos de produtos 
“brilha alumínios” produzidos e comercializados no país. No capítulo “QUALIDADE 
BIOLÓGICA DO SOLO EM ÁREAS CULTIVADAS COM CANA-DE-AÇÚCAR NO 
ESTADO DE GOIÁS” Faquim e colaboradores estudaram a influência da cultura 
da cana-de-açúcar nos atributos biológicos do solo, em duas regiões do estado de 
Goiás (Quirinópolis e Goianésia), em talhões de cana-de-açúcar com diferentes anos 
de implantação, de modo a identificar se há equilíbrio, sustentabilidade e possíveis 
modificações no solo em decorrência do cultivo da cana-de-açúcar. 

Pinheiro e Silva em “ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA AÇÕES 
DE EDUCAÇÃO E SAÚDE SOBRE CÂNCER DE PELE NA EJA NA COMUNIDADE 
PESQUEIRA DE PIAÇABUÇU/AL” descrevem o processo de construção e aplicação 
de um material didático desenvolvido para auxiliar na execução de ações de 
educação e saúde em uma escola da rede pública na modalidade EJA no município 
de Piaçabuçu, Alagoas. Pinto e colaboradores no capítulo “ANÁLISE DE CONCEITOS 
GEOCIÊNTÍFICOS ABORDADOS EM UM LIVRO DIDÁTICO DO 6º ANO UTILIZADO 
EM UMA ESCOLA MUNICIPAL NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO” analisaram a 



eficiência do conteúdo de geociências em um livro didático em comparação com a 
Base Nacional Comum Curricular. 

O capítulo de autoria de Pozzebon e Lima “MANDALA SENSORIAL COMO 
RECURSO PEDAGÓGICO PARA INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS NO ENSINO DE BOTÂNICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL” utilizaram-
se de uma Mandala Sensorial, construída na Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, para possibilitar a construção do conhecimento de Educação Ambiental e 
Botânica, além de promover a inclusão de alunos atendidos pela sala de recursos 
multifuncionais de um Colégio do município de Dois Vizinhos em Paraná. Em  
“ANÁLISE E AVALIAÇÃO DOCUMENTAL DAS ORIENTAÇÕES CURRICULARES 
PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INDIGENA: UM OLHAR PARA 
A BOTÂNICA” Marques e colaboradores realizaram uma análise documental e 
bibliográfica sobre o ensino indígena com foco no conteúdo de botânica, presentes 
nas orientações Curriculares nacionais e estaduais vigentes para o ensino de Ciências 
e Biologia. Pozzobon e Merli no capítulo “SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E 
BIOCOMBUSTIVEIS NO CONTEXTO EDUCACIONAL” investigaram na literatura 
especializada elementos que buscam sistematizar as discussões à temática ambiental 
e a produção de energia limpa dentro da área da educação, visto que estes devem 
ser trabalhados para o processo de socialização dos conhecimentos científicos e uma 
mudança de perfil socioambiental das gerações futuras.

Em todos esses trabalhos, percebe-se a linha condutora entre as Ciências 
Biológicas e suas interfaces com diversas áreas do saber, como a Microbiologia, 
Parasitologia, Anatomia, Biologia Celular e Molecular, Botânica, Zoologia, Ecologia, 
bem como, estudos envolvendo os aspectos das Ciências da Saúde, Ciências 
Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos compartilhados 
nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas e 
profissionais, bem como possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as 
Ciências Biológicas em sua total complexidade. Por fim, desejo à todos uma ótima 
leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: O Brasil é um dos países campeões 
em doenças parasitárias. Uma das parasitoses 
predominantes no país de norte a sul é a 
ascaridíase, causada por Ascaris lumbricoides, 
um do helminto com ampla distribuição 
geográfica e causador de danos a hospedeiros 
humanos. O Objetivo deste trabalho é apresentar 
uma revisão e uma reflexão sobre a ascaridíase, 
apresentando seu modo de transmissão, 
sintomas, epidemiologia, tratamento e profilaxia. 
A sua transmissão ocorre pela ingestão de água 
ou alimentos contaminados com ovos férteis 
do parasito, e a poeira, aves e insetos são 
capazes de veicular mecanicamente ovos de A. 
lumbricoides. O homem é o único hospedeiro ao 
longo do ciclo, desde a infecção até a liberação 
de ovos nas fezes do hospedeiro por parte dos 
helmintos adultos. Os sintomas da ascaridíase 
podem ser pulmonares ou intestinais, e 
dependem do órgão atingido, com alterações 
que podem causar subnutrição, depauperamento 
físico e mental, convulsões, edema e urticária, 
obstrução intestinal, apendicite, pancreatite, 
cólica biliar, colelitíase, apêndice cecal. O 
tratamento é realizado com albendazol, 
mebendazol, levamisol, pamoato de pirantel, 
piperazina e ivermectina. Para ascaridíase 
ectópica o tratamento também pode ser à base 
de antimicrobianos e anti-convulsionantes.
PALAVRAS-CHAVE: Ascaridíase; atenção 
primária; saúde pública.

ABSTRACT: Brazil is one of the champion 
countries in parasitic diseases. One of the 
predominant parasites in the country from 
north to south is ascariasis, caused by Ascaris 
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lumbricoides, one of the helminths with a wide geographical distribution and causing 
damage to human hosts. The objective of this work is to present a review and reflection 
on ascariasis, presenting its mode of transmission, symptoms, epidemiology, treatment, 
and prophylaxis. Its transmission occurs through the ingestion of water or food 
contaminated with fertile eggs of the parasite, and dust, birds, and insects are capable 
of mechanically transporting A. lumbricoides eggs. Man is the only host throughout 
the cycle, from infection to the release of eggs in the host’s feces by adult helminths. 
Symptoms of ascariasis can be pulmonary or intestinal, and depend on the affected 
organ, with changes that can cause malnutrition, physical and mental depletion, 
seizures, edema and urticaria, intestinal obstruction, appendicitis, pancreatitis, biliary 
colic, cholelithiasis, appendix. Treatment is carried out with albendazole, mebendazole, 
levamisole, pyrantel pamoate, piperazine, and ivermectin. For ectopic ascariasis, the 
treatment can also be based on antimicrobials and anti-convulsants.
KEYWORDS: Ascariasis; primary attention; public health.

INTRODUÇÃO
O parasitismo por helmintos há muito tempo é considerado um grave 

problema de saúde pública em muitos países do mundo, principalmente nos 
subdesenvolvidos. O Brasil é um dos países campeões em doenças decorrentes do 
baixo desenvolvimento socioeconômico, condições sanitárias precárias e falta de 
higiene (FERREIRA; ANDRADE, 2005; BASSO et al., 2008; BIASI et al., 2010). As 
geohelmintíases, infecções parasitárias humanas de grande relevância para a saúde 
pública, são as doenças tropicais negligenciadas (Neglected Tropical Diseases/ 
NTDs) mais predominantes da América Latina e consideradas as infecções mais 
prevalentes da humanidade (PULLAN; BROOKER, 2012). 

Os geohelmintos que possuem mais relevância são: Ascaris lumbricoides, 
Trichuris trichiura, ancilostomatídeos e Strongyloides stercoralis. Estes parasitos 
causam anemia por deficiência de ferro, desnutrição, prejudicam o crescimento e 
desenvolvimento cognitivo das crianças, além de causar resultados adversos na 
gravidez e reduzir o desempenho em adultos (ECHAZÚ et al., 2015; CLAUS et al., 
2018). Estas espécies são parasitos nematódeos transmitidos pelo solo e possuem 
ciclo de vida restrito ou não ao sistema digestivo do hospedeiro, não envolvendo um 
hospedeiro intermediário ou um vetor (GREIGER et al., 2004).

Ascaris lumbricoides é um dos helmintos citados com frequência, por sua 
ampla distribuição geográfica e danos causados aos hospedeiros humanos. Está 
agrupado no filo Nematoda e na família Ascarididae, subfamília Ascaridinae, 
representadas principalmente por Ascaris lumbricoides Linnaeils, 1758 e A. suum 
Goeze (1882), que parasitam, respectivamente, o intestino delgado de humanos 
e de suínos e são responsáveis pela doença denominada ascaridíase, ascaríase, 
ascaridose e ascariose. Estas espécies são também popularmente conhecidas 
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como lombriga ou bicha (NEVES, 2016, p. 259).
Para a arqueoparasitologia, o helminto Ascaris lumbricoides e Ascaris suum 

possuem um antepassado em comum, o qual era parasita de humanos e de porcos 
selvagens, mas por conta da domesticação durante o período neolítico ocorreu 
a evolução do parasita e consequentemente a sua especialização, fato esse que 
pode ter ocorrido há 10.000 anos atrás. Como se sabe os parasitas possuem DNA 
diferente, mas existe uma similaridade na sequência mitocondrial dos mesmos 
provando uma ocasional hibridação e possivelmente um antepassado em comum. O 
achado mais antigo tem 30.000 anos e foi encontrado em Arcy-sur-Cure, na França 
(LOREILLE; BOUCHET, 2003).

Este capítulo tem o objetivo de apresentar uma revisão e uma reflexão sobre 
a parasitose causada por A. lumbricoides apresentando seu modo de transmissão, 
sintomas, epidemiologia, tratamento e profilaxia. 

MODO DE TRANSMISSÃO
Ascaris lumbricoides também conhecido como lombriga, é o que apresenta 

maior taxa de infecção dentre os geohelmintos que afetam o homem (BETHONY 
et al., 2006; SABOYÁ et al., 2013). A transmissão ocorre pela ingestão de água ou 
alimentos contaminados com ovos férteis do parasito. Muitas vezes a água utilizada 
para irrigação de hortas, lavar frutas e verduras estão contaminadas e acarretam 
na contaminação desses alimentos com ovos viáveis. Além disso, poeira, aves e 
insetos são capazes de veicular mecanicamente ovos de A. lumbricoides. O homem 
é o único hospedeiro ao longo do ciclo, desde a infecção até a liberação de ovos 
nas fezes do hospedeiro por parte dos helmintos adultos. O ciclo completo de 
transmissão e desenvolvimento do A. lumbricoides está representado na Figura 1.

Figura 1. Ciclo biológico de Ascaris lumbricoides no ser humano.
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Geofagia é um fator de risco significante em crianças, elas costumam se 
infectar ao brincar em solos contaminados, uma vez que suas mãos sujas podem 
levar os ovos diretamente para a boca ou contaminar brinquedos e objetos – 
chamados de fômites – que entrarão, posteriormente, em contato com a boca de 
outras crianças e as contaminarão (HALL; HOLLAND, 2000; SCOTT, 2008). Outro 
fator que pode agravar o aumento de parasitoses se refere as inundações. A maioria 
dos municípios brasileiros não possuem o esgoto tratado, e como a infecção por 
A. lumbricoides. ocorre pela ingestão de ovos embrionados procedentes do solo, 
água ou alimentos contaminados, quando ocorre inundações ou alagamentos, caso 
essa água seja utilizada para consumo humano, as pessoas podem adquirir essas 
infecções por esse parasita (BARBOSA, 2010; MASSARA et al. 2003).

Na transmissão de Ascaris sp. o ambiente também exerce um importante 
papel, quando seus ovos são eliminados junto com as fezes e ainda não apresentam 
capacidade de infecção, pois só é adquirida após o processo evolutivo do helminto 
que dura cerca de três semanas, necessitando para isso de locais que sejam úmidos, 
quentes e sombreados, pela qual a água e alimentos podem ser contaminados, e 
acarretar na infecção caso sejam ingeridos (CAMPOS et al. 2002). 

SINTOMAS
Os sintomas da ascaridíase são manifestados de acordo com o número de 

parasitos adultos albergados pelo indivíduo. Infecções em massa podem resultar 
no bloqueio mecânico do intestino delgado, principalmente em crianças, ou seja, o 
funcionamento natural do intestino é alterado e o paciente precisa ir atrás de outros 
meios para conseguir evacuar (MELO et al., 2004).

Apesar das infecções por geohelmintos serem raramente letais, elas causam 
morbidade imensa: acarretam grandes deficiências nutricionais – em especial 
anemia -, físicas, intelectuais e cognitivas (LOZOFF et al., 2006; BROOKER, 2010). 
As manifestações clínicas da doença podem ser agudas ou crônicas. Durante a 
passagem das larvas, na fase aguda, dos pulmões para os alvéolos, os hospedeiros 
podem ser acometidos com inflamação pulmonar aguda, com ocorrência de vários 
pontos hemorrágicos no órgão e inchaços dos alvéolos com infiltrado inflamatório 
por neutrófilos e eosinófilos, podendo ocorrer lesões hepáticas e pulmonares. Nessa 
mesma passagem de larvas pode ser formado um quadro pneumático com febre, 
crise de asma, dispneia, tosse, manifestações alérgicas, bronquite e tais conjuntos 
de sinais denominando a síndrome de Loeffler (O’LORCAIN; HOLLAND, 2000; 
DOLD; HOLLAND, 2011; SILVA; MASSARA, 2016). 

Os sintomas dependem do órgão atingido, as alterações podem ser de várias 
formas: pela ação espoliadora, provocando subnutrição, depauperamento físico e 
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mental, devido ao grande consumo de proteínas, lipídeos, carboidratos, intolerância 
temporária a lactose e vitaminas A e C pelas larvas; pela ação tóxica (reações 
que ocorrem envolvendo a imunidade), que ocorre entre anticorpos alergenos 
do hospedeiro e os antígenos parasitários podendo causar convulsões, edema 
e urticária; pela ação mecânica (ação que pode interferir no fluxo alimentar e na 
absorção dos alimentos), ocorre irritação na parede intestinal, podendo enovelar-
se ocasionando obstrução intestinal; pela localização ectópica (fora do intestino), 
quando o paciente apresenta grande carga parasitária ou quando ocorre ação 
irritativa no verme por medicamento com pequena dosagem ou impróprio, pode fazer 
o verme deslocar-se do intestino delgado para outro local anormal. Pode ocasionar 
apendicite, pancreatite, cólica biliar, colelitíase, apêndice cecal ou até mesmo a 
saída do verme pela boca e narinas. Nas crianças é bem comum o aparecimento 
de manchas claras e circulares pelo rosto, tronco e braços, denominados de “pano”, 
essas manchas desaparecem com a eliminação do verme (CHOI; SEO, 2017; 
ISMAILI-JAHA et al., 2018; REY, 2002; NETO; VOLPI; REIS, 2003; NEVES, 2005; 
Van Eijk et al., 2009).

É válido ressaltar que na tosse com muco o catarro pode ser sanguinolento 
e apresentar larvas do helminto. Estes casos são relativamente comuns, e ocorrem 
quando há infecções muito grandes ou quando os vermes sofrem com ação de 
alimentos condimentados ou por uso impróprio de algumas drogas (NEVES, 2005). 

Na fase crônica da ascaridíase, a presença de grande número de parasitos 
no intestino pode ter ação espoliadora, os helmintos podem enovelar-se na luz 
intestinal, causando obstrução que pode se complicar com o desenvolvimento 
de volvulus (obstrução causada por nó do trato intestinal ou torção), volvulus 
com gangrena e intussuscepção (condição em que parte do intestino sofre uma 
invaginação) (KANNEGANTI; MAKKER; REMY, 2013).

No decorrer da ascaridíase ocorrem cólicas abdominais com frequência 
devido à posição em U do parasito que exerce pressão no intestino. A distensão do 
intestino acarreta o enovelamento dos nematoides, irritação, espasmo da musculatura 
lisa que tem como resultado uma reação alérgica, liberação de histamina do próprio 
corpo do verme e obstrução intestinal (REY, 2002; CIMERMAN; CIMERMAN, 2005). 
Podem ocorrer também dor epigástrica, má digestão, diarreia, náusea, sensação de 
coceira no nariz, sono intranquilo, ranger de dentes à noite devido à presença do 
parasita no pulmão, pelo abortamento de vermes adultos e pela broncopneumonia. 
(REY, 2002; NETO; VOLPI; REIS, 2003; NEVES, 2005; ANDRADE et al., 2010). 

Raramente ocorre infestação da vesícula biliar com vermes de Ascaris, 
representando apenas 2,1% dos casos. Isto ocorre em geral devido à carga 
parasitária intestinal elevada do hospedeiro. Outro quadro raro é o abscesso 
hepático, que se resume a um total de 1%. Quando helmintos que estão no duodeno 
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invadem o orifício ampular podem induzir a quadros de cólica biliar ou de pancreatite 
aguda, e podem causar bloqueio no ducto cístico, causando distensão da vesícula e 
levando a episódios de colelitíase aguda. A história prévia de cirurgia no trato biliar 
predispõe a ascaridíase biliar (WANI, 2011; CHAKRABARTI et al.,2011; ELALDI et 
al.,2003; BUDE e BOWERMAN, 2000).

EPIDEMIOLOGIA
A. lumbricoides infecta seres humanos e A. suum é encontrado em porcos, 

respectivamente. Morfologicamente e geneticamente as duas espécies são muito 
semelhantes, sugerindo que façam parte da mesma espécie, ocorrendo transmissão 
cruzada de caráter zoonótico entre pessoas e seus porcos. São microscópicas as 
diferenças morfológicas identificadas: o A. lumbricoides possui lábios côncavos, três 
lábios que envolvem a boca com dentículos pequenos e triangulares, o A. suum 
possuem dentes maiores, em formato triangulares e retos (CROMPTON, 2001; REY, 
2008; DUTTO; PETROSILLO, 2013). Acredita-se que a infecção humana possa ter 
origem em uma forma híbrida de Ascaris, porém, possivelmente transmitida por 
porcos. De acordo com os casos humanos zoonóticos existentes na literatura, 80% 
apresentam carga parasitária baixa (NEJSUM et al., 2005; DUTTO; PETROSILLO, 
2013), enquanto nos países em desenvolvimento a transmissão de pessoa para 
pessoa é predominante (PENG et al., 2005). 

O A. suum tem nos suínos os hospedeiros definitivos, sendo uma parasitose de 
importância mundial na suinocultura, resultando em perdas econômicas significativas 
para esta indústria; uma vez que pode prejudicar o processo de absorção intestinal, 
diminuir os ganhos de massa corporal, diminuir a qualidade da carne ou diminuir o 
teor de carne na carcaça e interferir na eficácia de vacinas (FRONTERA et al. 2005; 
DOLD; HOLLAND, 2011; KNECHT; JANKOWSKA; ZALESNY, 2012; VLAMINCK et 
al., 2014; ALVES; CONCEIÇÃO; LELES, 2016).

A ascaridíase humana representa um problema de saúde pública e possui 
grande impacto socioeconômico refletindo em uma perda anual estimada de 1,31 
milhões de anos de vida ajustados por incapacidade (DALYs), medida que leva em 
consideração a soma dos anos de vida perdidos por morte prematura e o número de 
anos vividos com alguma incapacidade devido à morbidade causada pela doença 
(BETHONY et al., 2006; WHO, 2012; HOTEZ et al., 2014). 

A Ascaridíase está distribuída por mais de 150 países e territórios, atinge 
cerca de 70% a 90% das crianças de 1 a 10 anos. Apesar de ser cosmopolita, 
essa infecção possui prevalência de 73% na Ásia, 12% na África e 8% na América 
Latina. As condições climáticas influenciam diretamente nas taxas de infecção. No 
geral, a prevalência é baixa em regiões áridas e alta onde o clima é úmido e quente, 
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condição ideal para a sobrevivência e o embrionamento dos ovos (NEVES, 2016). A 
distribuição espacial de A. lumbricoides está demonstrada na Figura 2.

Figura 2. Distribuição mundial da ascaridíase humana. Adaptado de Cavallero et al. 
2013.

Fonte: Os autores, 2020.

TRATAMENTO 
Os medicamentos indicados para o tratamento da ascaridíase intestinal são: 

albendazol, mebendazol, levamisol, pamoato de pirantel, piperazina e ivermectina. 
Estes medicamentos atuam desintegrando e matando o verme, que são eliminados 
pelas fezes (INNOCENTE; OLIVEIRA; GEHRKE, 2009; ANDRADE et al, 2010; 
NEVES, 2016). 

O albendazol é indicado usar na posologia de 400 mg/dose única; ele 
bloqueia a absorção de glicose pelo parasito. O mebendazol deve ser usado na 
posologia de 100 mg, 2 vezes ao dia durante 3 dias; é um anti-helmíntico de largo 
espectro, bloqueia a captação de glicose e altera funções digestivas gerando um 
processo autolítico. O levamizol também pode ser utilizado em adultos e deve ser 
administrados 150 mg por via oral em dose única; em crianças abaixo de 8 anos 
devem ser utilizados 40 mg e naquelas acima de 8 anos devem ser administrados 80 
mg. Este medicamento tem ação rápida que paralisa a musculatura do verme após 
segundos de contato, ao agir nos gânglios nervosos do nematoide, fazendo com que 
os vermes sejam expelidos pelos movimentos peristálticos normais dentro de 24 
horas após a sua administração. Pirantel causa uma paralisia espástica do helminto, 
e usa-se dose única de 10 mg/kg. A piperazina causa paralisia neuromuscular no 
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helminto seguida de expulsão passiva, pelo peristaltismo intestinal, evitando assim 
a absorção de seus produtos tóxicos, porém não o absorve, é ideal para o uso em 
casos de obstrução intestinal e ascaridíase nas vias biliares. Se usa uma dose única 
de 4 g – 50 a 75 mg/Kg (ou máximo de 3 g para crianças) de 2 a 5 dias. Ivermectina 
causa paralisação da musculatura os helmintos, matando-os e eliminando-os 
do corpo do hospedeiro; é um medicamento utilizado em dose única e deve ser 
administrado de acordo com o peso do paciente (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010; 
BRASIL, 2010; NEVES, 2016; REY, 2010).

Em caso de ascaridíase biliar o tratamento baseia-se no uso de hidratação 
parenteral, anti-helmínticos, antibióticos e antiespasmódicos. No abscesso hepático 
causado por Ascaris a abordagem deve ser cirúrgica, acompanhada de terapia 
antimicrobiana. 

O controle da cura de ascaridíase é feito com a repetição do exame 
parasitológico de fezes um mês após o tratamento. Devido a possibilidade de 
detecção de larvas de Ascaris presentes no pulmão, é necessário que o tratamento 
seja repetido 30 a 60 dias após o 1º tratamento (CRUA, 2003; MELO et al., 2004). 

Quando se trata de semi-obstrução intestinal, o primeiro passo é a 
hospitalização do paciente e a desobstrução ocorre 8 a 30 horas após o tratamento 
clínico. Pacientes com quadro de desnutrição que venham a necessitar de 
tratamento cirúrgico podem ter seu quadro agravado, chegando à morte. Em casos 
de infestação maciça por A. lumbricoides, é possível a indicação de intervenção 
cirúrgica, uma vez que os helmintos tendem a enovelar-se formando um tampão que 
pode levar à oclusão intestinal parcial ou total, bem como quadros associados de 
necrose, perfuração intestinal e subsequente peritonite ou vólvulo intestinal (CRUA, 
2003, MOTA et al., 2004, DORIA e ROCHA, 2000). 

PROFILAXIA
Um dos motivos de haver uma infecção tão grande por Ascaris no ambiente 

tem a ver com a própria biologia do parasita, mas também éstá relacionado ao 
ambiente em que os seus hospedeiros vivem. O tratamento de habitantes de áreas 
sem saneamento básico e tratamento de água e esgoto com drogas não-ovicidas 
pode facilitar que as fêmeas do helminto expelidas pelas fezes mantenham seus 
ovos fertilizados intactos, que contaminam o ambiente e consequentemente, o 
homem. Sabe-se que uma fêmea grávida de Ascaris pode conter em seu útero cerca 
de 27 milhões de ovos, portanto a contaminação ambiental também seria grande, 
seguindo este modelo teórico, criado para explicar o alto nível de infecção em áreas 
urbanas com precárias condições de higiene e alta concentração de população. 
Deste modo, o saneamento é essencial para a manutenção, a longo prazo, do 
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controle das helmintoses. Mesmo utilizando no ambiente uma série de desinfetantes, 
o ovo de Ascaris é bastante resistente, e consegue permanecer no ambiente com o 
peridomicílio funcionando como foco de infecção. Também as condições precárias 
de higiene e até a utilização de fezes humanas como adubo, além da temperatura 
anual elevada, são fatores que também favorecem a epidemiologia da ascaridíase, 
contribuindo para a permanência desta helmintose em países em desenvolvimento 
(SELLA, 2013). Por tudo isto, é importante que algumas medidas sejam tomadas 
para o controle desta e de outras helmintoses intestinais (Neves, 2016).

As medidas profiláticas devem ser: fazer uso de repetidos tratamentos em 
massa dos habitantes de áreas endêmicas com drogas ovicidas por pelo menos 3 
anos; tratar das fezes humanas que eventualmente, possam ser utilizadas como 
fertilizantes; fazer uso de calçados; construir redes de esgoto, com tratamento e/
ou fossas sépticas e proteger os alimentos contra insetos e poeira (Neves, 2016).

Também é importante fazer a lavagem correta de alimentos e das mãos, 
ingerir água potável, introduzir campanhas de conscientização da população para 
os bons hábitos de higiene, para as medidas de prevenção, e orientação a respeito 
do parasita, além de promoção a educação no âmbito do sistema de saúde pública, 
o que possibilitaria a melhoria da condição de vida de crianças e adultos (BARBOSA 
et al., 2016).
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